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Gestão educacional democrática e avaliação. 

Resumo 

 
O presente trabalho refere-se a um relato de experiência de uma situação prática aplicada na 

graduação do curso de pedagogia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de 

Minas Gerais - Campus Muzambinho. O objetivo principal concerne em analisar a importância dos 

espaços físicos, bem como, a participação da comunidade escolar para o desenvolvimento integral 

da criança. Em relação aos objetivos específicos, buscou-se auxiliar a gestão escolar na prevenção 

de doenças infectocontagiosas dentro do ambiente escolar envolvendo a equipe gestora e famílias 

nessa missão. Logo, após o contato com a gestão escolar, realizou-se um questionário buscando 

ouvir a comunidade e funcionários, aos quais relataram que o principal problema da escola se 

centralize na ausência de infraestrutura adequada para atender os estudantes, e no fato das doenças 

infectocontagiosas estarem aumentando em razão da precariedade da infraestrutura. Além do mais, 

as crianças são conduzidas para a escola doentes, em virtude de os familiares não possuírem 

condições de deixar as crianças em outros locais. Dessa maneira, os resultados inspiraram a 

realização de uma palestra com profissionais de saúde abordando a questão das doenças de modo 

preventivo bem como almejando unir a comunidade em conjunto com a gestão escolar para que 

jutos, possam pleitear melhorias na infraestrutura escolar provendo um ambiente educacional 

salutar para o desenvolvimento da criança e o atendimento das demandas da comunidade. Ao final, 

os objetivos não foram alcançados plenamente em decorrência do fato da questão da infraestrutura 

escolar se tratar de uma questão de empenho do Poder Público. 
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INTRODUÇÃO 

O resumo refere-se a um trabalho de conclusão de curso de Licenciatura em 

Pedagogia na modalidade da educação à distância (EAD) ministrado pelo Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - Campus Muzambinho, 

trazendo um relato de experiência acerca da práxis vivenciadas na disciplina de Prática 

Como Componente Curricular VI (PCC VI), a qual, abarca a gestão escolar. 

Dessa forma, prática foi desenvolvida em uma instituição pública municipal de 

ensino infantil de zona urbana, localizada no município de Muzambinho. No contato com 

a gestão, familiares e funcionários, foram constatadas dificuldades em relação à 

infraestrutura escolar, a qual se encontra operando por meio de adaptações. 

Tal situação, impacta diretamente na relação da gestão com a comunidade, na 

qualidade de vida e desenvolvimento das crianças que em muitos casos, não encontram 

ambientes com espaço livre adequado e seguro suficientemente para brincarem e 

interagirem. 

Sobre essa questão, (Ziliani; Sebastián-Heredero, 2022), colocam que o ambiente 

possui a função de promover para a criança a segurança, favorecendo interações, por meio 

de estímulos de cores personagens, trazendo aspectos de iluminação, ventilação, 

acomodações que privilegiem o conforto, e a saúde das crianças. 

Concordando com os autores acima, Beltrame e Moura (2015), ressaltam que o 

ambiente e os componentes físicos, como acústica, infraestrutura, condições térmicas e 

luminosas influenciam diretamente no aproveitamento didático e na formação do aluno.  

Dessa forma, a temática se justifica, de modo que a infraestrutura escolar é essencial 

para proporcionar um desenvolvimento integral das crianças, bem como, é contumaz para 

que os familiares possam se alinhar com a gestão escolar, havendo uma maior interação 

entre a escola e a comunidade de modo que, a escola necessita de um conjunto de pessoas 

para que a ação educativa ocorra de forma integral, justa e democrática (Brito e Carnielli, 

2011). 

Sendo assim, a prática almejou promover situações de participação da comunidade 



 

 
 
 

em cooperação com a situação da escola e da gestão escolar no que se refere a disseminação 

de doenças infectocontagiosas no ambiente escolar. 

Por fim, o objetivo geral envolve analisar a importância dos espaços físicos, bem 

como, a participação da comunidade escolar para o desenvolvimento integral da criança. 

Como objetivos específicos, buscou-se auxiliar a gestão escolar na prevenção de doenças 

infectocontagiosas dentro do ambiente escolar promovendo a saúde e bem-estar dos alunos, 

envolvendo a equipe gestora e famílias nessa missão. 

METODOLOGIA 

 Para fomentar o trabalho, foram realizadas consultas bibliográficas na plataforma 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e outros repositórios. As palavras chaves 

utilizadas foram: gestão escolar, educação infantil, saúde da criança. Ademais, foram 

consultados o portfólio relativo à prática realizada na disciplina de PCC VI em conjunto 

com o Projeto Político Pedagógico (PPP).  

Em relação a instituição de ensino, esta, se trata de uma escola pública municipal 

de ensino infantil de zona urbana, localizada no município de Muzambinho, atendendo 98 

crianças da faixa etária dos 4 anos de idade em tempo integral, contendo turmas do maternal 

I e II.  

No que se refere ao contexto social e econômico, a unidade atende alunos, cuja os 

familiares, trabalham para ajudar ou sustentar suas famílias, sendo grande parte 

assalariados.  

Retomando a prática desenvolvida na escola, o contato foi facilitado por uma 

integrante do grupo de PCC VI que trabalha na instituição, marcando a primeira reunião 

com a gestão escolar, que pontuou sobre as questões da infraestrutura escolar e o aumento 

de doenças infectocontagiosas.  

Nesse contexto, buscando aferir mais informações de maneira detalhada, captando 

os olhares de professores e funcionários, foi lançado um Google Formulários buscando 

conhecer melhor a escola, funcionários, comunidade e suas demandas. 

 Dessa forma, se pôde obter um olhar holístico do cenário que envolve o contexto 



 

 
 
 

escolar de modo que, foram suscitadas ações focadas na disseminação de conhecimentos 

sobre as doenças infectocontagiosas. 

Assim sendo, realizou-se uma palestra com uma profissional da saúde, 

disseminando conhecimentos sobre as doenças infectocontagiosas e as formas de evitá-las, 

idealizando ao final, uma cartilha com métodos de prevenção contra doenças 

infectocontagiosas para deixar como produto educacional na creche, que posteriormente, 

foi entregue aos familiares. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Almejando aferir os resultados obtidos, focando nos resultados das questões 

lançadas pelo formulário encaminhado, o primeiro ponto é a baixa participação nas 

respostas obtendo uma participação de 7 funcionários de um total de 23, revelando falta de 

engajamento. Diante disso, a gestão necessita ser mais atuante e interativa com os 

funcionários.  

O segundo ponto, se trata do envolvimento das famílias no contexto escolar, 

questionando o auxílio da comunidade para que haja um bom desempenho educacional. 

Nesse quesito, as respostas obtidas conduziram a um empate técnico de maneira que, 57,1% 

acreditam que há um auxílio da comunidade para um bom desempenho escolar, contra 

42,9%, que acreditam que esse auxílio é inexistente ou ineficaz.  

Contudo, o maior problema enfrentado pela gestão escolar e pela comunidade, é a 

falta de infraestrutura como pode ser vislumbrado no gráfico: 

 

Figura 1. Problemas enfrentados pela instituição na atualidade. 

 

Fonte: Do autor (2023). 



 

 
 
 

 

Como pode ser observado, a maioria das respostas direcionaram a falta de 

infraestrutura como o principal problema da instituição de ensino, bem como, a falta de 

apoio do município para resolver a questão.  

Por fim, almejando apurar as razões para a proliferação das doenças 

infectocontagiosas, foi lançado o último questionamento indagando sobre as razões pelas 

quais os familiares levam as crianças para a escola mesmo estando doentes.  

 

Figura 2. O que pode interferir na proliferação de doenças. 

 

Fonte: Do autor (2023). 

 

Dessa maneira, observando as respostas, a principal razão para os familiares 

levarem as crianças para a escola doentes concentra-se no fato de não ter com quem deixá-

las, o que converge com o contexto socioeconômico, cooperando com a proliferação das 

doenças infectocontagiosas, o que sem dúvida, é agravado pela infraestrutura adaptada e 

insuficiente para atender as necessidades da comunidade escolar. 

Por fim, a palestra foi realizada, por uma profissional de saúde, a qual abordou as 

doenças infectocontagiosas, pontuando maneiras de evitá-las, observando cuidados simples 

como, lavar as mãos, higienização de espaços coletivos etc. Além do mais, enfatizando a 

questão da alimentação, o acompanhamento médico nas unidades básicas de saúde e a 

vacinação, item importante para a prevenção de diversas doenças.  

Para mais, complementando o que foi abordado e buscando atingir os que não 

puderam comparecer devido uma forte chuva no dia da palestra, idealizou-se, uma cartilha 

contendo informações importantes sobre os métodos de prevenção das doenças 



 

 
 
 

infectocontagiosas no ambiente escolar, a qual foi encaminhada aos alunos e familiares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Ao final do trabalho se pode pontuar que as ações foram essenciais para a nossa 

formação. Contudo, os objetivos não puderam ser sanados em sua totalidade visto que, 

seriam necessárias outras ações em conjunto como, por exemplo, mais empenho do Poder 

Público no que se refere a questão da infraestrutura escolar.  

Contudo, a ação realizada foi essencial para que pudesse ser evitada a disseminação 

das doenças infectocontagiosas no ambiente escolar. Consequentemente, a ação realizada 

acarreta a aproximação da comunidade com a escola, de modo que haja um maior 

engajamento e atenção em relação à infraestrutura por parte do município, lembrando que 

a falta de infraestrutura, é o principal problema enfrentado pela gestão e pela comunidade 

escolar.  
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